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üm despacho telegraphlco
4e Fortaleza, para O Rebate de
tmbbado passado, diz constar
ali, «—que o Sr. Dr. Nogueira
Accioly, actual presidente do
Estado, pretende reeleger-se».

De provocação em provoca-
çao vae o Sr. Accioly, dia a
dia, experimentando até que
ponto chega a paciência deste
povo, que S. Exc. infelicitae
espolia, escra visa e massacra.

O Sr. Accioly considera-se
dono do Ceará e senhor dos cea-
renses; e nesta presumpção ex-
piora e manda nesta infeliz
terraimpondo a sua vontade e
caprichos mal considerados,
.auxiliado pela turma de acos-
tados que tem a seu serviço,
gente do ganho, que por dinhei-
ro faz tudo.

Mas é bom não confiar mui-
to na lealdade desta gente as-
salaria&a; e muito menos nos
seus expedientes de eleições elec*
tricôs-, que um dia podem fa-
mar t.»

Esta forma de governar, que
S. Exc. adoptou; estes ma-
nejos politicos, que exercita;
—opprimiiido a maioria dos
cearenses, para eternisar-se no
poder:; confiscando os seus
bens, para redusil-os âmise-
ria; desrespeitando os seus di-
reitos, para desprestigial-os:.

«creàn&o dificuldades mil ás
. suas mais legitimas aspirações,

e, sobretudo, negando-lhes p
sagrado direito do voto,—esta
forma, repetimos, é perigosis-
sima,

O cearense odeia a S. Exc,
porque S„ Exc o tyrannisa e
persegue»

Conta a historia, que/Cali--gula, o mais cruel e monstruo-
•so dos imperadores romanos,
fora -assassinado por Cassio
¦Oherea.

Guardadas as precisas dis-'tancias—porque Caligula foi
>imí tyraimo e 8. Exc. é sim-
plesmente tyrannete-o Sr. Ac-
eioíy .poderá concluir que, se
350 Ceará nâo temos Cassios,
temos, em todo caso, homens
•de muito brio e dignidade, ori-
lindos dá 'raesma raça—a la-

E acredite S. Exc, que o
povo cearense, apesar de mui j
to depauperado pelo polvo ac-
ciolyno, nem sempre estará
disposto a entoar, humilde-
mente, o-—Ave, César !

V. Loyola.

ImJ ímmu W rt

. TELEGKAMMAS
Até à hora ©m quéeserevo-

íBios, duas da tarde, nâo re»
ccliOBibos eíossí> serviço tele-

çjrapBúco do Úíú de Janeiro
e For tal exa.

<*ttCtâS%&®*&~£*-*
".A. REPUBLICA"

Recebemos a visita deste estimadissimo
collega piauhyense, onde a penna vibrante e
bem aparada de Manoel Lopes Correia Lima
doutrina,argumentando com uma lógica segu-
ra e bem equilibrada, apoiada a um critério
e convicção de rija tempera, elementos in-
dispensáveis ao jornalista sincero, que serve
de guia aos párias desta republica bastarda
que nos coube, dirigida pelos «republicanos»
de rotulo.

Agradecidos, promettemos manter as me-
lhorès e mais estreitas relações com o brilhan-
te collega, que nesta casa é recibido com as
dererencias de pessoa amiga e conterrânea

Seguiu hoje para SanfAnna ó Sr. Coro-
nel Antônio Enéas Pereira Mendes.

Bôa viagem.

Esteve hoje nesta cidade o nosso bom as-
signante Sr. Aprigio Rodrigues.

Com sua exma. familia chegou do Araca-
ty-Assü o Sr. Antônio Manoel Lopes Cavai-'
cante, e de Manáos o joven conterrâneo
Raymundo Nelson Cavalcante.

Enviamos-lhes saudações.

Esteve hontem nesta cidade o distineto e
circumspecto cidadão Sr. Major Miguel Fran-
cisco Carneiro da Frota, da visiriha cidade de
SanfAnna.

Seguiu para Fortaleza o Sr. Fenelon Saboya,
commercianfce nesta praça, a quem desejamos
bôa viagem e breve regresso ao seio da familia.

ACTOS RELIGIOSOS

M'ãIria — missa conventual ás 9 horas,

pelo vigário da freguezia, Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

—missa ás 61/2 pelo padre Fortunato
Alves Linhares.

Menino í&eus— missa ás 6 horas,

pelo Padre Cândido de Vasconcellos.
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MEDICO
I3át> cojLT.snD.ltas das S ás JLO

li.oras da y±L.a)X3JcLã9 e cie 1
ás 3 cia tarc!.e3 irxa.

THARMACIA MARINHO". 
'

CHAMADOS A QUALQUER HORA..
Acceita-os tarabem. X>a'-

ra ospon.tosservid.os p>e-
ia EístradLa dle Ferro cie
So"oral„

MENSAGEM
Felizmente a experieticia já se en-

carregou de demonstrar o valor das meu -
sagens presidenciaes.

Campos Salles publicou-as e eram
modelos de honestidade administrativa
e de graude alcance financeiro.

Rodrigues Alves auuunciou-as ao paiz
e eram a revellação de um patriotismo
.•sincero, de uma politica elevada, para
descortinar um horisonte de prosperi-
dade nacional.

Aílonso Penna proclama a reconstru-
cção ráw.ral do paiz, garantindo a fiel
i'xecuçíi.o das leis e prometteudo a cou-
solidação econômica da Republica.

Aquelles faltaram com as promessas;
este ultimo vai ainda mantendo as re-
deas do governo sem mentir a confiam-
ça que o pov<> lhe depositou..

Como os dois nrimeiros tem leito os
olygarehas dos Eítados. •

Suas mensagens primam pelo plian-
tastico de suas affirmacoes; a julgar pe-
lo que dizíim,.cada Estado éum paraizo,
um manso seio de Abraham, o reino da
verdade, a felicidade eterna a afagar oa
governados.

Apenas meia dúzia de loucos voei-
foram pelas grades estreitas de uma iin-
prensa desclassificada 1

Só a imprensa official é o espelho da
verdade \

O Ceara é o mais completo typo des-
te ultimo caso.

Affirma-se a garantia da vontade po-
pular pela fiel execução da lei eleito-
ral, quando só ha fraudeis e violências.

O Presidente do Estado proclama as
bellezas de nossos institutos de ensino
publico e, até, um amigo incondicional
do Governo, lente da Academia Livre
de Direito, em sua memória histórica,
aceusa a ignorância crassa dos alumnos
do.Lyceu, que deste vêm com um calha-
masso de exames, que sâo titulos de ha-
büitaçào fornecidos pelos axaminadores
officiaes!

Pede-se a diminuição de um imposto
e crêação de um outro, como suecedaneo
vigoroso, como si o imppsto não fosse ti-
rado da mesma fonte.

Diminuir as despezas, não; despre-
zar o luxo, nunca !

Trabalhar para os esbanjamentos do
governo é obrigação e devoção do povo.

Apezar da foiça de fé nas boas inten-
ções do Sr. Presidente do Estado, os pro-
prietarios esperavam anciosos a mensá'-
gom de S. S. na supposição de que pe-
disso a revogação do imposto territorial,
attendendo as justas e geraes reclama-
ções dos cearenses.

S. S. no entanto dá a entender que
taes protestos &ãg filhos da falta'de ha-
bito de pagar semelhante imposto, sem
justificar sua razão de ser, como to meu-
to á agricultura e á criação de gado.
desde que todos allegaram seus effeitos
perniciosos em nosso Estado, devido a
suas condições especiaes.

Si é uma simples questão de habito,
man-le a Assembléa todos os annos cre-
ar novos tributos, porque o habito de
crear impostos trará o habito de pagai- os
sem reclamações nem'protestos.

De nada duvido, porque S S tem
geito para habituar u pòv.ó á suas im-
posições.

Sào uma questão de habito as elei-
ções fraudulentas, os impostos ineori-
stitúcionàès e os extorsivos, os negoci-

os de pontes, os desvios ignorados das
rendas publicas.

Por habito sujeitou seus amigos a con-
dição tristíssima de subscrever todos
seus caprichos; por habito também es-
carnece-os expondo-os ao ridiculo pu-
blico e ao sacrifício de sua própria dig-
nidade, sem que disto se apercebam'; e
finalmente, por habito pretende eterui-
zar sua familia no poder, escravizando
o Ceará.

A razão é fraca perante os principio»
da lógica, porém forte aos olhos dos ser-
vis, porque é razão acciolyna.

O imposto territorial ficará como um
auxilio permanente ás seccas e aos co-
fres do governo; si o cearense brioso obe-
decer a um regulamento meouscitucio-
nal, ou si não fizer prevalecer sua von«*
tade, por todos os meios.

Barbosa jVEori.n._

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL".

Chamados a qualquer hora
Aooeita também chamados para os

lugares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos á esta oidade.

liiBiil DE ÜLTiHi HORâ

m T

Padre Manoel de França. Mello, Fran-
cisca França Mello, Luiz de França
Mello, Maria França Marinho, Aun.i"
Amélia França, Marianna França, José
Dias. Marinho e Maria do (Darmo Fran -
ça—agradecem penhorados ás pessoas
que acompanharam ao cemitério os .res-
tos mortaes de sua sempre lembrada ne-
ta e sobrinha; Maria José de( I^uirnes
França e a quantos assiotiram aos búf-
fragios mandados rezar por alma da fi-
nada e lhes dirigiram pêsames, por es-
cripto e pessoalmente.

Sobral, 20 de Julho de 1907.

1

E ao uommercio
Tendo de retirar-me to rnp orariam ea-.

te para os Estados do Pará e ' Amazonas
tratar de negócios de meo interesse,
faço sciente ao publico e á<> (Jomurer-
cio, que continua, na goroneia de mi;-
nha casa com inércia I, ne^ta Cidade,
sob a firma—A. Quinada,--meo Pae o
Sr. Capm. Aprigio Quixadá, conionue
procuração que lhe passei ern í.° de A-
gosto de 19Ô3, e em seo poder.

ipú, 15 de Julho de 1907.
Antônio Quixadá.

lOYDBRAZíLIÜHO
Até o fim do corrente é esperado n'es™

te porto o vapor «ÍRIS», que deverá
partir do Rio de Janeiro no dia 1G.

Depois da indispensável demora, se-
guirá para o Pará. e Manáos, para ou-
de recebe carga e passageiros.

Os Agentes-
Albiquerque ê Coiaj).

Camocim, 12 de Julho de 1907.
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S. *¦ *J pU RIO COMO 1 iiiEI HÍSTQR v ersarios e acaba reduzindo seus pro- cer esto preceito de Boileau:

•-<

Rio, 20 ©E Junko.

Iniciando a minha corres-'
pendência para o Rebate., eu
agradeço sinceramente ao meu.
.amigo Wi Loyola, a distineçao
¦de me reservar no sen concei-
iiuado jornal, um pequeno es-
paço para a publicação das mi-
nhas desaftectadas cartas.

é meti único interesse, é tra-
mt oe meus conterrâneos ao
corrente de tudo quando se pas-
sa ra'esta Capital.

Começarei a minha carta;
annuneiando aos leitores do
Rebate, a chegada da grande
-Companhia Artistica Italiana,
da qual faz parte a incompa-
ravel Eleonora, Ditse. O mundo
literário recebeu-a de braços

.-abertos e os jornaes diários de-
dicam-lhe elogios extraordina-
rios e merecidamente honro-
ísos, Hontem, estrelou a Com-
panhia com a peça de Damas
Filho—A Dama das Camelias,
cabendo o papel de Margarida
(jauthier a excelsa Actriz. 0
publico que enchia todos os
recantos do theatro, fez-lhe
uma ovação extraordinária.

Ha vinte e dois annos que
.& genial Artista não vinha ao

.*. *
-" Âs discussões nas duas Ca-

•sas do Congresso, têm-se mos-
Irado lastantes animadas. Es-
.pera-se graves revelações no
correr das sessões.

O Senador Alfredo Elis, con-
tiriúa a atacar

Um cavalheiro, que me honra cora
sua estima, annunciava-me ha dias que
o Sr. Adolpho Silveira, extranhando
as proposições, alia? respeitosissimas, do
meu artigo d'Ó Rebfxte—Imposto terei-
torial, petição ao Sr- Presidente do E* -
tado—viera pePO Tempo, de Granja, ar-
ticulando a defeza do sr. Commêndador
Accioly e a minha conseqüente aceti-
sação.

Sendo O Tempo, como ninguém ig-
nora, um jornal de pequena circulação,
não foi sem dificuldade que obtive um
exemplar do numero 25, onde se acha
o tal artigo —. Porque «erá ? -referente
a minha pessoa.

Esperava eu defrontar-me com um
adversário leal, mas oh 1 desilusão! 0
artigo não está assignado ! E', porém,
um edictorial, e como os edietoriaes se
publicam sob a inteira responsabilidade
da redacção, dei busca aos nomes dos re-
dactores e . .. não os encontrei.

Oonstando-me, todavia, que é o Sr.
Adolpho Silveira o redactor-chefe d'O
Tempo, com veuia de S. S , passo a res
ponder directamente á interrogação que
faz ao publico no anonymo de seu Jor
nal.

S. S. começa o seu artigo, onde por
signal a grammatica é tratada a ponta-
pés (v. g: á par de um nome; legou á
seus filhos etc), S. S., dizia eu, começa
o seu artigo «ignorando o motivo por
que me tornei inimigo gratuito do Exmo
Sr. Dr. Nogueira Accioly».

E; preciso que o Sr. Silveira saiba que
eu não sou inimigo do Sr. Dr. Noguei
ra Accioly. Cumpre distinguir Accioly.
homem, de Accioly, administrador. Eei*
ta essa distineçao, posso assegurar con-
victamenteao Sr. Silveira que nàoco-
nheço o primeiro, que nunca o vi, que
não sei quem é; pode ser bom, pode ser
máu, e em ambos os casos m^e é sempre
iudifferente. O segundo, isto é, o admi-
nistrador, tenho-o visto em caricatura,
calvo, mas sympathico; conheço-o infe-
lizmente ha muitos annos, chefe supre-
mo da politica do Ceará, inimigo com-
mum dos seus conterrâneos, aquém per-
segue com impostos vexatórios como se -
jam : o de consumo, o 3%. o territorial.
Muitíssimas vezes teuho consurado im-

prios amigos, invariavelmente emprega
dos públicos, á mais lastimável, a ur.is
tristes a mai vil servidão, fazendo-os es-
quecer a lei, o dever, o amor-próprio, pa-
ra só encherg.rem como norma de cou-
dueta a vontade ferrenha do velho Com-
men dador.

Continuando o seu artigo, observa
ainda o Sr. Silveira queen não sou um
adversário de princípios, mas, sim, «um
homem que falia na troça, que falia por
imitação;» (se eu imitasse o Sr. Silveira
perderia os meus leitores) cou fes.a que
eu nunca fiz parte da vida publica; du-
vida se sou politico, ou mesmo eleitor;
cita um dos collegios onde estudei; ta-
xa-me de palrador exaltado; faz justa
e merecida referencia á memória de meu
Pae, a quem chama pouco instruído,
mas sensato, honesto, honrado á até . .
rico; refere se á minha pouca idade, e
conclue (telizmeute conclue!) qualiíi-
caudo-me amargamente de . . . disto :
antithese de meu saudoso Pae!

Quer S. S. sem a menor duvida, eon-
vencer o publico de que sou muito in-
struido, mas insensato, deshouesto, des-
honrado e .7. pobre. Declino do primei-
ro qualificativo, acceito o ultimo, mas,
com relação aos restantes, pergunto ao
Sr. Silveira : Oude ecom<» me viu S. S.
proceder insensata, deshonesta e des-
honradamente'.

Emfim o Sr. Silveira .ficha o seu ar-
tigo com este aviso de uma gravidade
assustadora:

«0 sr Magalhães vae mal se con ti nu
ar a fallar do Dr. Accioly» E' certo, é
muito certo! Bem vae S. S porque é
ami^o do governo, engrossador, empre
gado púbico e serviçal obediente, e são
para S. S. as gordas propinas; mal vou
eu porque sou opposicionista, digo a ver
dade, e recebo o premiu de minha in*
dependência em insultos, doénto* e ca-
lumnias.

Eis como se escreve a historia.

RAYMUNDO MAGALHÃES.
' PoslScriptum —Se estas linhas raere-
cerem uma resposta do Sr Silveira,
queira S. S. mandar-m'a pára Jaeatè.
Agradecerei.

R. M.

«Rien n'est boau que le vrai, le vrai
seul est aimable•>.

F' uma iucorrecç&o dizer-.e :
Elle dansa dos melhore,*, elle conta

dos melhores, querendo significar, dansa
muito bem,, canta perfeitamente hem.

Quando ser obrigado não designa se-
nào um dever moral, não se diz senão
das pessoas, e nunca das cousas.

Assim, com quanto se diga : Um ami-
go é obrigado a ser constante, não se
dirá : A amizade . obrigada a ser cons -
tante, mas aim: A amizade deve ser
constante.

Por e as partículas d'este gênero, se
devem repetir antes de um substantivo
que não apresenta uma idéa análoga ao
substantivo d<\ membro procedente; diz-
se, por sua fidelidade e ma constância.
mas é preciso dizer, por sua gemo e por
sua bondade.

Dous mais correlativos não admittem
conjimcção :

Mais m lê Camões, mais sTo admira.
Menos se estuda, mais se é ignorante ;
mais se é sóbrio, melhor se passa».

Falar-se-ia incorrectamente dizendo:
e mais se o admira; íí mais se é iguo-
rante; e melhor se passa.

A repitição das preposicães não é ne-
cessaria aos non.es senão quando os.su-
bstantivos não sâo syuonimos:

Pelos ardia o os artificies de meus
inimigos».

placavelmente, segundo a phraza do Sr.
UO Senado &. Silveira, a administração dada por S.

A, .. , . -rx ias. i Exe. e por seus auxiliares aos negócios
COvmpanhia g^f^||f^^|iíi^&^ lhe faço amais justa¦qualificando-a de pOUCO Seria, opposição, quer como facto,-quer com
O Illustre Senador Paulista, $0M mas em verdade não lhe te-

...» i, « .nho ódio, nem sou seu inimigo, hjxer-tem recibido grandes adhesoes; cít0 apen'ag 0 meu dire5t0 dfJ, cidadáo

OÍAS DE UU 3ERTANEJD

.nasua patriótica campanha.—
Na Câmara, a politica da Ba-
hia será miudad&mente discu-
tida. Os desoecupados já se re-
jubilam cam a promessa d1 esses
bellos espectaculos.

*

A maior novidade da esta-
Vão, são as conferências lite-
rar ias, feitas por eseriptores de
reconhecido mérito.

Brevemente, fallarão Olavo
Bilac e Carmem Dolores. São
esperados com anciedade. O
isako dcCenservatorio de Mu-
ísíctí. onde ellas se realizam,
tem-se -enchido eompletamen-.
te, .todos os sabbadog- Na pri-
meira carta, -tratarei mais cir-
.uumstaneiadamejite <E essa s
cosiferejacias...

J. FÍMarcho^
__. ct ^m....K:Vi.MVi;.*->
Tísico_*-.os « Sr 'Coronel•Gon.çi..'> à^Olivei-

ra iLii&a; 4e Ipú.

O nosso bom collaborador í?'._«iré 5Gia'l).ar_s
)i .-voka-fj tio SSSkqueiaa.

u'ura paiz republicano.
Depois de affirmarque ninguém des

conhece que sou um moço hábil, (Agra*
decido !) pergunta o Sr. Silveira «por-
que voto tamanha aversão ao governo
do Dr. Accioly»?

Ora, eu lhe explico :
Herdei de meu Pae, a quem S. S.

consagra phrazea de inteúa justiça, en-
tre outras cousas, essa caturri co de ser
opposicionista ao governo do Sr. Acci-
oly : sou opposicionista radical, por tra-
dicção, por hereditariedade, e por von-
tade própria. E S. S., decerto, não igno-
ra que ser opposicionista no Ceará, no
momento actual, se não è um titulo de
gloria, é, pelo menos, uma segura ga-
ran tia de honestidade, e sempre mais
honroso do que ser empregado publico,

Voto aversão ao governo do Dr. Ac-
cioly:

1." Porque sou um cidadão indepen
dente, amigo do dever e da verdade;

porque o governo áo Sr. Accioly ó
a perfeita negação da verdadeira fôrma
republicana;

porque é um governo sem entra-
nhas.olygarchico, preprotence, impatno-
tico;

porque susjettHado os «oatribuintes
ao pagamento de impostos pesadíssimos,
não os dota com nenhuma obra de _ti-
lidade publica-;

porque começa perseguindo os ad

(Continuação)
Cumpre, sobretudo no uso das ex-

pressões inetaphorica., attender a este
preceito de Quintiliann, preceito que
vai traduzido à lettra :

«Deve haver nas expressões meta-
phoricas, como nos quadros, uma espe-
cie de unidade, de sorte que as pala-
vras difterentos, das quaes sáo compôs

J.rdls e artifícios são syuonimos, e é
por isso que não se deve repetir a pre
posiçãor por; mas si, em logar d . ar-
tificios, se pozesse armas, era preciso
dizer:

Pelos ardis pelas armas de meus iui-
mi gos.

O mesmo se deve observara respei-
to das prepoí-içõrt- contra, cum, sobre,
sób e suas similares.

A preposição não se repete quando
os nomes, não soado synouiimot., sao
equipollentes :

Pela honra e honestidade de seus
amos.

)-¦?

tas tenham conveniência entre si e
sejam de alguma maneira uma pela ou-
tra. Nada é mais irregular do que jun-
tar. termos que dão ao espirito idéas ou
diversas ou contrarias, como fempestéi-
de e ruma, naufrágio e incêndio».

Segundo esta regra, fundada no uso
e no bom senso, nada valem as phrases
seguintes:

Banhar os séiis discursos com fer-
vente* preces.

Banhar com ferventes preces, são ter-
mos oppostos; banhar dá a idèa de hu-
midade de refresco; fervente, ao eon-
trario, faz conceber ardor, fego, cham-
ma.

«Uma perturbação assa* cruel
me agita e me devora,

Sem que lagrimas tão caras me
despedacem ainda».

Cornelio.
As lagrimas nunca despedaçam • en-

ternecem, excitam a compaixão.
«0 dilúvio universal toi a iixivia do

gênero humano».
«Os homens são lâmpadas que o tem-

po accende e que uma aragein pôde ex-
titiguu' a qualquer momento».

«0 sol è o grande, pêndulo do século».
Esta Babel de palavras nào üc im-

põe senão aos tolos. Não se deve jamais.

10\ preciso notar que, si uma prepo-
sição é seguida de muitos complemeu-
tos, deve ser repetida ein cada um d5elles.

Assim, não so deve dizer :
Trabalho por vós e mim, contra ella

e«elle ; ma*», trabalho por vòèapor uúm,
contra vòs e contra elle.

Importa muito conhecer o regime.:i
dos verbos, sobretudo saber distinguir
Quando dous verbos quo agem sobre
dous objectos, têm iregimeus differentes.

Seria grande falta dúer :
Ouviu e aproveitou do sermão, por-

que nào se diz ouviu do sermão..
E' preciso dizer ;
Ouviu o sermão e approveitou d'eile.
Da mesma maneira não se deve dizer:
«Os homens sào s.ubmettidos e de-

pendentes de Deus», porque submettidos
nào rego de Deus. mas a Deus.

Deve dizer-se :
«Os homens são submefctidos a Deus,

e d'Elle dependem».
(Cont.)

A. A.

* JORNA L DE CAXIAS»
Recebemos tambem este importante e anti-

go semanário, da velha e legendária Caxias,
propriedade do Sr. Luiz Josó de Mello.

Bom jornal, está, pelo que se depreher.de
da sua leitura, era op posição ao governo d*»
clr. Benedicto Leite a quemcritíea forí.rkiente.

Ah! se o collega chegasse a se eneonfcrar
eom um Accioly pela proa!

Nem Deus tal permitia.

Cera branca em velas de 8,4,
&, 6,8, 10,12 e 16 em Vibra acaba
de chegar para o estabelecimento de

(l.)-(8). M. í'*húáuú.

Visitaram-nos oa Srs. Victaliano F.
de Miranda, de Jacaré, João Evaristo
de Mesquita, de Entre-Rios e Enfrnu-

em iit-ératiira como nás artes, esque- sino Gomes d1 Araújo, do Ipueiras.


